
 

ATA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2017 DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

DESTERRO DO MELO/MG. 

 

 

Aos 23 (vinte e três) dias do mês de junho do ano de 2017 as 19:00 horas na sede da 

municipalidade em Desterro do Melo/MG, realizou-se a décima primeira reunião 

Ordinária da Câmara do ano de 2017, sob a Presidência do vereador Robison Pereira 

Gomes. Conferidas as presenças dos Vereadores: Alípio Ferreira de Lima Filho, 

Cleusa Barbosa Véspoli, Edimar Coelho da Silva, Jerônimo Francisco de Melo, 

Marcelo Elias Gomes, Vicente de Oliveira Antunes e ausência Justificada do vereador 

Celso Simões da Silva. O Presidente Iniciando a reunião fez as preces iniciais e 

declarou aberta a sessão e logo em seguida determinou à leitura da ata da reunião 

anterior. A mesma, após lida e discutida, foi aprovada e assinada por todos. Na 

sequência determinou leitura das matérias constantes da ordem do dia, a saber: 

Oficio n° 0113/2017 recebido do Executivo Municipal que convida para Audiência 

Pública a realizar-se no dia 03 de julho, tendo como tema a elaboração do PPA; Oficio 

nº 0114/2017 recebido do Executivo Municipal que encaminha a Lei Ordinária 

771/2017, que “Altera denominação da unidade escolar”; Parecer Conjunto das 

Comissões de Legislação e Orçamento ao Projeto de Lei nº 009/2017, de autoria da 

Prefeita deste Município, que “Dispõe sobre as Diretrizes para elaboração da Lei 

Orçamentária para o Exercício de 2018, e dá outras providências”; Emendas 

Supressivas nº 01, 02, 03, 04, 05 e 06 de autoria do vereadores das comissões de 

Orçamento e Legislação ao Projeto de Lei nº 009/2017 - LDO; Emendas de redação nº 

01 e 02 de autoria do vereadores das comissões de orçamento e legislação ao Projeto 

de Lei nº 009/2017 – LDO; ao final todas as emendas foram encaminhadas para a 

Comissão conjunta de Legislação e Orçamento para análise e emissão de parecer ; 

Indicação de nº 02 de autoria do vereador Jerônimo Francisco de Melo. Iniciando a 

segunda parte o Presidente colocou em primeira discussão o Projeto de Lei nº 

009/2017, de autoria da Prefeita deste Município, que “Dispõe sobre as Diretrizes para 

elaboração da Lei Orçamentária para o Exercício de 2018, e dá outras providências”. 

Com a palavra o vereador Edimar enfatizou que na comissão conjunta tiveram duas 

reuniões, na primeira foi leitura e análise do parecer, onde o vereador Jerônimo 

sempre atento lembrou que o PPA tem validade até 2017, e ainda não veio do 

executivo outro e que o mesmo teria que vir antes da LDO, onde a presidente 

suspendeu os trabalhos e marcou outra reunião que contou com a presença do 

Assessor do Executivo Dr. Marco Túlio que fez suas considerações, porém a assessora 

da Casa Anne Paula apresentou um parecer jurídico bem completo sobre a dúvida 

que o vereador Jerônimo e concluiu que a LDO teria que ser tirada do PPA 2018 e 

que há incoerência de datas. Deste modo, a mesma sugeriu que fosse suspenso o 



trâmite da LDO até o envio do PPA. Já o Assessor da Prefeitura, Dr. Marco Túlio 

apresentou seus apontamentos oralmente sem nenhum parecer físico, alegando que 

não haveria problema em aprovar a LDO antes do envio do PPA, onde a assessora 

da Casa apresentou fundamentos em seu parecer, já o Dr. Marco Túlio não fez o 

mesmo. Frisando que não podem deixar que os ânimos políticos passem por cima da 

coerência legal. Ressaltando que a presidente da comissão cometeu um equívoco 

colocando o projeto em votação que estava ainda em discussão e sem as correções 

sugeridas, por isso que as emendas foram apresentadas nesta reunião, razão pela 

qual o vereador solicitou vistas do projeto, por entender que seria necessário buscar 

mais informações da apresentação ou não do PPA antes da LDO, pois como dito pela 

assessora da Casa, a LDO é para elaboração da LOA de 2018, e é baseada no PPA, 

porém o atual PPA terá seus efeitos encerrados em dezembro deste ano, não havendo 

como utilizá-lo para a LDO em análise, frisando que plainava muitas dúvidas, e se 

acaso não tivesse recesso, única sanção se a LDO não fosse votada, não causaria 

nenhum prejuízo para o município, nem mesmo pra eles enquanto vereadores, pois 

estão aqui a disposição, mas que precisam ser coerentes. Com a palavra a vereadora 

Cleusa enfatizou que o Doutor Marco Túlio deixou claro que tem que votar primeiro 

a LDO não o PPA e ele ainda irá preparar o Projeto do PPA que é bem trabalhoso e 

que a LOA e o PPA serão encaminhados juntos. Com a palavra o vereador Jerônimo 

ressaltou que se surpreendeu com o assessor Marco Túlio e que ele não lhe 

acrescentou nada, onde pediu ao assessor que o mesmo apresentasse uma pirâmide 

sobre as peças orçamentárias o que não foi feito e que o PPA é a principal peça 

orçamentaria e que em vez de aprender ele desaprendeu sobre orçamento com 

Doutor Marco Túlio e que há quatro anos isso foi igual, onde afirmou que o executivo 

possui uma constância de erros, frisando que procede o pedido de vista do vereador 

Edimar, assim como as orientações do parecer jurídico que fala da sustação do 

trâmite da LDO para que as duas peças orçamentarias andem juntas. Com o palavra 

o vereador Edimar sugeriu que constasse na Lei Orgânica a data do envio do PPA 

antes da LDO, para evitar essa polêmica. Prosseguindo, com a palavra o vereador 

Francisco agradeceu os trabalhos que as comissões vem realizando e que é bonito 

sentar e discutir os temas propostos, o vereador enfatizou sobre a obra que está sendo 

realizada na rua, dizendo que estão desmanchando uma coisa que já está pronta, e 

que isto tá sendo feito com dinheiro público não está certo, e que ele estava aqui pra 

defender o eleitor, onde afirmou que estão jogando dinheiro público fora e isso é 

errado, o vereador ressaltou que neste momento sente vergonha de ser político no 

Brasil e que não pede mais votos para nenhum deputado. Com a palavra o Vereador 

Presidente Robison enfatizou que respeita a opinião do colega mas as obras que estão 

sendo realizadas são para dar acessibilidade e essas obras são necessárias e que 

inclusive tem planos de realizar obras na Câmara para dar uma acessibilidade maior 

e que como todos sabem a sede da Câmara não tem acessibilidade nenhuma.  Com a 



palavra o vereador Marcelo destacou que as obras de acessibilidade parecem estar 

dentro de alguma norma, pois até na cidade de Mercês está sendo realizadas obras 

como essa.  Com a palavra o vereador Francisco que rebateu dizendo que está aqui 

para defender o povo e que fica triste de saber que estão trazendo pedreiro de fora 

para trabalhar, questionando porque não colocam alguém do município, já que aqui 

tem tantos pedreiros. Com a palavra o Presidente Robison explicou que o setor 

público tem que licitar e muitas das vezes as pessoas do município não tem o 

credenciamento necessário pra ir participar de uma licitação. Com a palavra o 

vereador Edimar destacou que quando foi presidente tentou ver a solução da 

acessibilidade, onde até pesquisou preço de alguns terrenos e percebeu muito 

dificuldade com relação a documentação. Frisando que é uma ideia muito boa, 

sugerindo que a Prefeita doasse um terreno para o Poder Legislativo, e esse prédio 

fosse devolvido para o município, viabilizando assim maiores benefícios. Com 

palavra o vereador Francisco Lopes destacou que foi presidente da casa em outra 

ocasião e sabia que tinha que realizar licitação, o vereador informou que conversando 

com alguns cidadãos ele se perguntou o porquê de se ter tanto dinheiro e não poder 

dar um saco de cimento para o eleitor. E que o executivo estaria jogando dinheiro 

fora. Com a palavra o vereador Alípio enfatizou que respeita as críticas feitas pelo 

vereador Francisco porém ele entende as dificuldades dos idosos e cadeirantes ao se 

locomoverem, o vereador ainda convidou os colegas para visitar a ponte do Pedro 

Gordo, ressaltando que terminaram as obras e que ficou ótimo. Com a palavra o 

vereador Francisco rebateu dizendo que foram eles que votaram aqui na casa o 

projeto para realização dessa obra. Com a palavra o vereador Presidente ressaltou 

que sempre discordou da ordem cronológica das peças orçamentárias, e destacou que 

foi realizada a leitura do convite para audiência pública que terá como pauta a 

elaboração da LOA e PPA, onde ele entende que deveria ser enviado primeiro o PPA 

pois a partir dele fariam as demais peças orçamentarias. Deste modo, acatou o pedido 

de vistas do vereador Edimar até a realização da próxima reunião a ser convocada. 

Prosseguindo o presidente colocou em discussão única a Indicação de nº 02/2017 de 

autoria do vereador Jerônimo. Com a palavra o autor da indicação, enfatizou que o 

trabalho do senhor José Juvenal de Melo, responsável pelos sepultamentos no 

cemitério local, está desumano onde o mesmo não recebe adicional de insalubridade, 

relatando que ele não possui qualquer tipo de equipamento de proteção, manejando 

restos mortais com as mãos desprotegidas, não usa botas, máscaras ou roupas 

apropriadas. Onde não existe banheiro para seu uso e nem armário para guardar os 

seus pertences. Frisando que apesar do trabalho insalubre o governo não cumpre a 

legislação. Deste modo, frisou que aguardava solução por parte do Poder Executivo, 

caso não obtenha êxito levará ao conhecimento das autoridades competentes pelo 

Trabalho e Emprego e Ministério Público. Em seguida com a palavra o vereador 

Marcelo destacou ser completamente favorável a indicação, porém questionou o 



porquê dela ter sido apresentada somente agora, já que o Zé trabalha no cemitério há 

muitos anos, questionando se o vereador não tinha visto isso antes. Com a palavra o 

vereador Alípio destacou ser favorável, uma vez que no sepultamento de seu pai viu 

as dificuldades, e que até levou ao conhecimento da Prefeita, frisando que se fosse 

vereador a mais tempo já teria visto isso. Com a palavra o vereador Edimar 

parabenizou ao vereador Jerônimo pela iniciativa, ressaltando que o funcionário do 

cemitério precisa do mínimo de condições de trabalho, o vereador ainda rebateu a 

fala do vereador Marcelo dizendo que numa legislatura eles não conseguem apontar 

todos as necessidades que existem no município e que o vereador Alípio só foi ao 

cemitério porque foi o sepultamento do próprio pai, senão talvez ele não tivesse ido, 

por isso ele não aceitava esse tipo de rotulação, frisando que não tem como se atentar 

a todos os detalhes, o vereador finalizou dizendo que foi uma infelicidade do 

vereador Marcelo ter falado isso.  Prosseguindo o presidente colocou em votação 

única a Indicação nº02/2017 de autoria do vereador Jerônimo que foi aprovada por 

unanimidade. Estando esgotadas as matérias da pauta, o Presidente encerrou os 

trabalhos e agradecendo a presença de todos e convocou todo o Plenário para a 

próxima reunião ordinária a realizar-se no dia 07 de Julho às 19:00 horas. E para 

constar foi lavrada a presente Ata, que após lida e aprovada vai assinada por todos 

os Vereadores. Desterro do Melo, Sala de Reuniões, 23 de junho de 2017. 
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